
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

Termina nesta sexta-feira, 26/3, o prazo para asso-
ciação de professores com vistas à eleição da APRO-
PUC que ocorrerá no final deste semestre. Segundo o
artigo 9º do estatuto da APROPUC, para poder votar é

preciso que o sócio tenha se inscrito no mínimo 90
dias corridos antes do final do mandato da diretoria

em exercício, que nesta gestão vai até 26/6. Professor,
fortaleça a sua entidade, associe-se à APROPUC e
participe das decisões que envolvem a categoria!

Eleições APROPUC: termina esta
semana prazo para associação

PROFESSORES REIVINDICAM MANUTENÇÃO
DO ACORDO INTERNO DE TRABALHO

Reunidos em assem-
bleia no último dia 18/3,
os professores da PUC-SP
optaram pela manutenção
do Acordo Interno de Tra-
balho que estava em vigor
até o dia 28/2. A Funda-
ção São Paulo e a Reitoria
no início do mês de março
enviaram comunicação à
APROPUC e à AFAPUC
declarando que o texto, que
expirava em fevereiro, seria
substituído pelo textos das
convenções coletivas de
cada categoria.

A APROPUC protestou
em documento (publicado
pelo PUCviva na sua edição
nº 730) e recebeu comunica-
ção dos gestores afirmando
que tão logo um novo Acor-
do Interno fosse negociado
ele entrará em vigor.

Em assembleia a pro-
fessora Bia Abramides lem-
brou a importância de nos-
so Acordo que em anos an-
teriores serviu de referên-
cia para o setor da Educa-
ção. Na reunião foi feita
uma apresentação com as
principais diferenças entre

o acordo da PUC-SP e o
acordo do Sinpro-SP.
Uma versão mais detalha-
da  desta apresentação está
no site da APROPUC,
www.apropucsp.org.br.

CAMPANHA EM DEFESA

DO ACORDO INTERNO

Não são poucas as van-
tagens entre os dois textos
e, segundo foi relatado em
assembleia, algumas vezes
existe desconhecimento por
parte dos professores das
conquistas da categoria pre-
sentes no texto da PUC-SP.
Por isso a diretoria da
APROPUC lembra que é
importante que o professor
tenha conhecimento deste
texto, que também está no
site da entidade.

A presidente da entida-
de lembrou a necessidade
de uma ampla mobilização
dos docentes em defesa de
seu Acordo de Trabalho.

Outro ponto que gerou
alguma dúvida foi quanto
as horas designadas à dire-
toria da APROPUC. A pro-

fessora Bia Abramides fez
questão de lembrar que as 40
horas são pagas integralmen-
te pela própria associação
aos seus diretores.

SEPARAÇÃO ENTRE

DISCUSSÕES
Os professores também

reafirmaram o procedimen-
to adotado pela assembleia
anterior de separar as dis-
cussões das dívidas traba-
lhistas e do Acordo Inter-
no. Assim na próxima se-
mana acontece a reunião
entre Sinpro-SP, APRO-
PUC, Reitoria e Fundação
para debater uma nova pro-
posta para a dívida de 2005.

Já quanto ao reajuste de
2010, a professora Bia lem-
brou que em outra reunião
com a Fundação os gesto-
res confirmaram a disposi-
ção da mantenedora de pa-
gar o dissídio conforme for
arbitrado pela convenção
coletiva, evitando-se o que
aconteceu no ano de 2009
quando a PUC-SP propôs
um pagamento inferior
àquele arbitrado.

Finalmente a diretoria
lembrou aos presentes da
proximidade das eleições
da APROPUC e anunciou
a convocação de assembleia
específica para tratar do as-
sunto em 14/4.

A professora Bia Abramides explica  à assembleia os acordos
internos da PUC-SP e do Sinpro-SP

VEJA AINDA NESTA

EDIÇÃO COMO OS

FUNCIONÁRIOS  ENCAMINHAM

O SEU ACORDO

INTERNO DE TRABALHO
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A Fundação São Paulo e
a Reitoria da PUC-SP deve-
rão entregar nesta segunda-
feira, 22/3, estudos que pos-
sam atender a reivindicação
de incorporação integral do
índice de reajuste de 7,66%
devidos desde 2005.

Conforme noticiamos
em nossa edição anterior, em
reunião ocorrida em 8/3, en-
tre APROPUC, Sinpro-SP,
Reitoria e Fundação, os pro-
fessores mostraram a im-
portância da recomposição
salarial de 2005. A partir da
segunda proposta da Fun-
dação/Reitoria os gestores
passaram a apresentar índi-
ces parciais para a incorpo-
ração do reajuste. Em suas
assembleias os professores
insistiram na importância
da recomposição salarial
para que não se aprofunde
a defasagem salarial da ca-
tegoria.

Cálculos efetuados pela
APROPUC demonstraram
que o não pagamento do re-
ajuste representaria hoje cer-
ca de R$ 500 por mês nos
salários dos auxiliares de
ensino. Mesmo que a uni-
versidade pagasse à vista

PUC-SP realizará
estudo para pagamento

integral dos 7,66%
uma parte da dívida (que em
dezembro de 2009 alcançou
518%), esse valor seria irri-
sório perto dos efeitos que
a ausência de incorporação
do reajuste provocaria a
médio e longo prazo nos
salários docentes.

Os professores insis-
tem que não se trata de
nenhuma intransigência,
mas que, num momento
em que a categoria vê sola-
padas conquistas históricas
como o contrato de tem-
po, submetendo os profes-
sores à maximização e à
baixas condições de traba-
lho, abdicar a base salarial
reconhecida pelos próprios
sindicatos e mantenedoras,
seria desastroso.

Todas as partes envol-
vidas concordaram em uma
prorrogação do prazo para
que se consiga um acordo.
O documento firmado por
APROPUC, Sinpro-SP,
Reitoria e Fundação São
Paulo prevê um prazo de
60 dias para a resolução da
questão. Portanto professo-
res e gestores precisam che-
gar a um acordo até o final
de abril de 2010.

ESCLAREÇA AS SUAS DÚVIDAS
A APROPUC está disponibilizando um serviço de
esclarecimento de dúvidas através do seu site.

Caso o professor ainda não estiver esclarecido entre
em contato com a entidade pelo endereço

eletrônico www.apropucsp.org.br/apropuc/index.php/
reajuste-2005 e coloque as suas dúvidas.

As conquistas históricas da
Revolução Cubana promoveram
a coesão da população no sen-
tido de construir o socialismo e
forjaram uma extraordinária uni-
dade nacional em defesa da pro-
priedade social contra os ata-
ques das potências. Em meio a
uma América Latina semicoloni-
al, de economia atrasada, con-
duzida pela burguesia servil ao
imperialismo, saqueada e de mai-
oria miserável, emergiu uma
Cuba liberta e voltada a resolver
a penúria dos camponeses e
operários.

Os saltos sociais na Ilha,
rodeada de inimigos capitalistas
e acossada pelo cerco econô-
mico, sob a direção dos Estados
Unidos, mostraram como a trans-
formação da propriedade priva-
da dos meios de produção em
propriedade social é ponto de
partida para o fim da explora-
ção, da pobreza e do desempre-
go. Mas nesse mais de meio
século de existência, as trans-
formações se estagnaram. Cuba
foi bloqueada pelo poder econô-
mico mundial capitalista - não
pôde se industrializar. A embri-
onária propriedade social foi
contida na estrutura econômica
herdada do passado colonial e
semicolonial do país. A desinte-
gração da ex-União Soviética,
conduzida pela burocracia es-
talinista restauracionista e a
assimilação pela burocracia
do Partido Comunista Chinês
da economia de mercado
auxiliaram no isolamento de
Cuba, que sofreu um profundo
golpe em sua débil estrutura
de produção.

A derrota das iniciativas
aventureiras da luta armada fo-
quista na América Latina, nos
anos 60 e 70, em nome do inter-
nacionalismo socialista, servi-
ram para a reação capitalista
sufocar econômico-politicamen-
te Cuba. Nas duas últimas déca-
das, os impasses na produção,
no comércio exterior e na distri-
buição interna levaram à parali-
sia e ao retrocesso nas con-
quistas sociais, com a popula-
ção se ressentindo da escas-
sez e do baixo nível de vida. A
Lei Helmes-Burton, de 1996,
sancionada por Bill Clinton, proi-
bindo terminantemente o comer-
cio com Cuba pegou o país no
momento mais difícil e objetivou
empurrar o governo a promover
as reformas pró-capitalistas. Se
a população ainda sustentava a
revolução, então que se afun-

Crise em Cuba
dasse na miséria, se depen-
desse do comércio mundial -
assim pensa e age o imperialis-
mo, que piedosamente defen-
de os direitos humanos em
Cuba.

 O governo de Fidel Castro
admitiu fazer mudanças e as
fez, de forma que agravou a
diferenciação social no país e
expôs as contradições da pro-
priedade social com as iniciati-
vas de acumulação capitalista.
A crise econômica de 2002 le-
vou ao fechamento de inúme-
ras usinas de açúcar e milha-
res de demissões.

Estavam reunidas as con-
dições para o surgimento de um
movimento em 2003 de contes-
tação ao governo de Castro,
que resultou em cerca de se-
tenta presos e pesadas conde-
nações por traição à pátria.
Evidenciou-se um processo de
esgarçamento da coesão soci-
al e de enfraquecimento da
unidade antiimperialista, por
cujas fendas os Estados Uni-
dos atuarão para acelerar o
processo de derrocada da
Revolução.

A burocratização do regi-
me e a repressão estatal, fora
do controle das massas, torna-
ram-se um perigo para as con-
quistas. A propriedade coletiva
e as relações sociais que dela
emanam e nela se assentam
somente podem resistir com a
democracia operária. Nenhum
estado burocrático-policial
pode sustentar as transforma-
ções, como se comprovou com
a estalinização da ex-União
Soviética. Somente os traba-
lhadores podem combater as
tendências restauracionistas.

A morte do preso político
Orlando Zapata, depois de oi-
tenta dias de greve de fome, é
o que o imperialismo e toda
reação burguesa esperavam.
Não se deve compartilhar da
falsa e hipócrita bandeira dos
direitos humanos levantadas
pelos Estados Unidos. Mas,
para desmascará-la, a popula-
ção de Cuba deve se mobilizar
e se colocar pelo imediato esta-
belecimento da democracia
operária e por uma resposta às
reivindicações dos presos po-
líticos e suas mulheres que
ganharam as ruas de Havana.
É preciso rechaçar os abutres
que revoam sobre a Revolução
Cubana.

Diretoria da APROPUC



322/3/2010

O auditório da APRO-
PUC estava lotado no dia
12/3, para o lançamento
da revista Cultura Crítica 9
- Violência de Estado, rela-
tos e testemunhos. O edi-
tor geral da revista e dire-
tor da APROPUC, João
Batista Teixeira, mediou
o debate que contou com
a participação de seis dos
autores que publicaram
seus artigos.

O professor da Uni-
camp Márcio Seligmam
abriu a discussão comen-
tando a falta de cultura de
testemunhos no Brasil.
Para ele, isso se torna uma
uma barreira para o avanço
da democracia no país. "As
elites brasileiras querem vi-
rar as páginas da história es-
quecendo toda a barbárie da
ditadura militar", disse.

O professor também
colocou a necessidade de
revogar a lei de anistia que
livrou os militares de serem
julgados, a qual ele chamou
de "Lei de Auto Perdão".
Os testemunhos dos que
sofreram torturas, ou de pa-
rentes dos mortos, são es-
senciais para que os culpa-
dos sejam penalizados e o
Brasil consiga finalmente
superar essa página de sua
história, avançando assim
na construção de uma so-
ciedade mais justa e demo-
crática.

A professora de litera-
tura espanhola da USP, Va-
léria de Marco, comentou
um pouco sobre a análise
que publicou na revista
sobre o livro La escritura ou
la vida, de Jorge Senprum,
que conta sobre a barbárie
dos campos de concentra-
ção. O artigo discute como
retratar uma experiência tão
violenta como essa. Para a

APROPUC lança revista sobre
relatos de violência do Estado

professora, "cada episódio
consiste na ação de reflexão
sobre o contar, ou não, de
sua vida no campo".

Graciela Foglia, profes-
sora da Unifesp, discutiu
duas cartas do escritor ar-
gentino Rodolpho Walsh. A
primeira - "Carta a Vicki" -
é escrita como uma despe-
dida de sua filha que se
matou quando o exército
argentino entrou em sua
casa. A segunda - "Carta aos
meus amigos" - é a última
carta do escritor antes de
também morrer pelas mãos
da ditadura argentina.

SOBRE RELATOS E

TESTEMUNHOS

Apontado por Graciela,
o debate se desenrolou so-
bre as cartas que estetizam
ou não a morte, transfor-
mando seus personagens
em grandes heróis. Em
meio à polêmica, Graciela
propõe uma interpretação
alternativa às cartas, as
quais levam em conta que,
durante as ditaduras mili-
tares na América Latina, os
mortos eram essencialmen-
te os militantes, vítimas de
um extermínio organizado
pelo Estado. Por isso, en-
tende o suicídio como "um
ato último de intensidade,
não de sacrifício".

Em seguida, o professor
de direito da PUC-SP e di-
retor da APROPUC, Willis
Santiago, falou sobre como
vivemos hoje em Estado de
exceção, o qual estamos pre-
sos em um "campo de con-
centração". Para Willis, "hoje
a humanidade está privada
de direitos e essa é a condi-
ção para que se estabeleça o
Estado de Exceção".

Já Eduíno Orione,
professor da Cogeae, de-
bateu a questão da vio-
lência na época da escra-
vidão, através da obra do
memorial ista Pedro Na-
vas, em que recria a his-
tória de sua tataravó ne-
gra e escrava, mostrando
os maus tratos f ís icos e
psicológicos aos quais ela
foi submetida.

A partir dessa obra,
Eduíno pontuou sobre a
dificuldade de escrever um
testemunho, de escrever
baseado nas memórias que
podem ficcionalizar fatos.
Ao final de sua apresenta-
ção o professor concluiu ao
afirmar que "só há digni-
dade na recriação, o resto é
relatório".

Ex-diretor da APRO-
PUC, atual professor da
Unifesp, Ivan Martin co-
mentou seu artigo sobre o
relato feito pelo anarquis-
ta espanhol Vicente Bal-
lester a respeito de um
massacre ocorrido numa
pequena cidade espanhola,
pouco antes da Guerra Ci-
vil Espanhola (1937-1939).

Encerrando a ativida-
de,  Ivan mostrou como
Ballester une dois gêne-
ros o jornalismo e a nar-
rat iva de f icção o que
"possibi l i ta a for mação
de um gênero híbrido,
capaz de denunciar o mas-
sacre operado pela Repú-
blica e, ao mesmo tempo,
propagar a ideologia l i -
bertária", concluiu.
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Acima,  a mesa com os profes-
sores Márcio Seligmam, Edu-
íno Orione e Valéria de Mar-
co. Professor João Teixeira
ao centro e abaixo o professor
Ivan Martin
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No dia 18/3, foi reali-
zada assembleia dos fun-
cionários administrativos
da PUC-SP. Mais uma vez
o tema do encontro foi a
negociação do Acordo In-
terno e do reajuste salarial.
Na ocasião, a diretoria da
AFAPUC relatou a última
reunião que teve com a
Fundação São Paulo.

O secretário executivo
da mantenedora, argumen-
tando ameaça ao equilíbrio
financeiro, não aceitou
mudanças nas cláusulas de
licença maternidade e de
permanência da bolsa em
casos de dispensa. Atual-
mente, a licença materni-
dade é de quatro meses e
os funcionários pediram
extensão para seis meses.
Já no caso das dispensas,
a última assembléia havia
reivindicado para que fos-
se mantida a bolsa, caso o
trabalhador já tivesse cur-
sado mais de 50% do cur-
so. A Fundação propôs
70% e os presentes aceita-

Funcionários continuam
discutindo Acordo Interno

Diretores da AFAPUC dirigem a assembleia dos funcionários
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ram a proposta de, pois
avaliaram que o fato das
bolsas irem para a avalia-
ção da Divisão de Recur-
sos Humanos já é uma vi-
tória para a categoria.

A plenária entendeu
que, no caso da licença
maternidade, a lei que ex-
tende para seis meses está
prestes a ser aprovada no
Congresso Nacional. Por-
tanto, o Acordo Interno
terá que se adaptar futura-
mente.

PROPOSTAS DOS

FUNCIONÁRIOS

Porém, os trabalhadores
encaminharam algumas rei-
vindicações para a próxima
reunião com a Fundação.

A plenária pediu que se-
jam especificadas as bolsas
(por exemplo, para Pós e
Extensão), para evitar pos-
síveis confusões. A direto-
ria da AFAPUC informou
que a especificação já faz
parte do texto do Acordo

Interno. Também foi pedi-
do para que sejam inclusos
tios e tias como parentes
próximos para licença em
casos de doença.

Outra dúvida que sur-
giu durante a assembleia,
foi a questão do termo
doença grave, que poderia
gerar complicações nas li-
cenças. A plenária enten-
deu que existem doenças
que podem não ser consi-
deradas graves, mas que
necessitam de acompanha-
mento.

Outra reivindicação tra-

ta-se da inclusão de depen-
dentes legais e pais, na clá-
usula que assegura licença
remunerada de até 30 dias
para doenças de parentes
próximos.

REAJUSTE SALARIAL

O diretor da Associação
dos Funcionários da PUC-
SP, Francisco Cristovão, re-
latou que reajuste salarial fi-
cará em 5,2% (ICV-Dieese)
mais produtividade, que
será negociado após o Acor-
do Interno.

Assembleia dosAssembleia dosAssembleia dosAssembleia dosAssembleia dos
FuncionáriosFuncionáriosFuncionáriosFuncionáriosFuncionários

Assembleia dosAssembleia dosAssembleia dosAssembleia dosAssembleia dos
FuncionáriosFuncionáriosFuncionáriosFuncionáriosFuncionários

23/3
terça-feira
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No dia 19/3, cerca de
200 estudantes de Direito
realizaram um ato contrá-
rio a abertura de vagas no
vestibular de inverno do
curso. Eles protocolaram
um abaixo-assinado com
mais de 1.400 assinaturas
direcionado ao Conselho
Departamental da Faculda-
de de Direito e ao diretor
da Faculdade, Marcelo Fi-
gueiredo.

Segundo a estudante
Luiza D'Avola, o ato foi
um instrumento para pu-
blicizar a discussão do ves-
tibular de inverno. "Hoje
essa é a questão mais im-
portante para a Faculdade
de Direito e o Conselho
não tinha a preocupação de
levá-la para os estudantes",
explicou.

"O objetivo do ato é

Estudantes de Direito protestam
contra vestibular de inverno

barrar o vestibular de inver-
no e realizar uma audiên-
cia pública para discutir o
vestibular e também revi-
sar o regimento da faculda-
de", disse Luiza D'Avola.
Ela também afirmou que
não existe plano pedagógi-
co ou estrutura para a aber-
tura de vagas.

REGIMENTO INTERNO
A questão do vestibu-

lar de inverno do curso de
Direito está ligada à atua-
ção do Conselho Departa-
mental e à aprovação do
novo Regimento Interno
da Faculdade. Para os es-
tudantes do curso, as deci-
sões estão sendo tomadas
de maneira centralizada,
pois não houve eleição para
os conselheiros e a represen-
tação estudantil diminuiu.

A estudante Isadora
Penna acredita que o fato
mostra que a PUC-SP vive
uma estrutura autoritária e
que seu perfil comunitário
de fato não existe. "Fomos
chamados para a reunião do
Conselho Departamental
(26/2), mas não sabíamos
as pautas que seriam dis-
cutidas. Quando chegamos
na reunião nos deparamos

com a aprovação do vesti-
bular de inverno, com uma
discussão atropelada e um
argumento insatisfatório",
explicou.

Ela também comentou
que a atividade foi fruto de
muita discussão e mobili-
zação dos estudantes. "O
ato criou uma cultura de
participação no direito",
comentou Isadora

O Conselho Superior
de Administração (Con-
sad) aprovou em reunião
,no dia 19/3, contrato de
permuta de serviço com o
jornal Folha de S. Paulo. O
acordo prevê que a univer-
sidade tem direito a espa-
ços de publicidade em al-
gumas páginas específicas
do jornal e em troca
concede 1 milhão de reais
em bolsas de estudo na
Cogeae e graduação.

Enquanto a PUC-SP
concede bolsas para empre-
sas, os alunos da universi-
dade que precisam estão
privados desse direito, pois
a PUC-SP ainda não abriu
edital para bolsas em 2010.

Consad aprova acordo de bolsas
com a Folha de S. Paulo

Desde 2005 o número de
bolsas da Fundação São
Paulo caiu vert iginosa-
mente, o que impede que
muitos alunos entrem ou
concluam seus cursos.

Além da falta de bol-
sas, muitos alunos  ficam
inadimplentes, por conta
dos altos valores das
mensal idades , e são im-
pedidos de assist irem
aula. Quando entram em
negociação com as ins-
tâncias competentes da
universidade as condi-
ções de pagamento ofere-
cidas impedem por mui-
tas vezes o pagamente e
o aluno se vê obrigado a
sair da universidade.

REFORMAS

CURRICULARES
As reformas curricula-

res dos cursos de Publici-
dade e Propaganda e Ciên-
cias Contábeis foram
aprovadas pelo Consad.
As reformas já haviam sido
aprovadas pelos respecti-
vos Conselhos Departa-
mentais.

O fato de o conselho
definir pela aprovação de
uma reforma curricular de
caráter acadêmico demons-
tra que as decisões mais im-
portantes na univerisidade
estão submetidas à Funda-
ção São Paulo e seguem um
critério  financeiro.

JORNALISMO ORGANIZA

ABAIXO ASSINADO

Os alunos de Jornalismo
ficaram frustados, pois mais
uma vez o assunto da Agên-
cia On Line do curso não foi
pauta da reunião. Os estu-
dantes, com apoio do depar-
tamento de Jornalismo, es-
tão organizando um abaixo
assinado reivindicando a
imediata implementação da
Agência, prevista na reforma
curricular do curso aprova-
da desde 2007.

O site da PUC-SP
já divulga a existência
da Agência no curso, em-
bora  esta ainda não tenha
saído do papel

Alunos de direito reúnem-se para entregar abaixo-assinado à
direção da Faculdade
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Os professores
da rede estadual
de São Paulo estão
em greve desde o
dia 5/3, e as prin-
cipais reivindica-
ções são: reajuste
salarial imediato
de 34,3%; incor-
poração de todas
as gratificações,
extensiva aos apo-
sentados e por
um plano de car-
reira justo.

Após a última
assembleia, no dia
12/3, mais de 40
mil professores li-
teralmente pararam a Ave-
nida Paulista, reafirmando
a greve, pois nenhuma de
suas reivindicações foi aten-
dida. No dia 19/3, após o
fechamento dessa edição, os
professores fizeram nova
assembleia para definir a
continuidade ou não da gre-
ve, e o PUCViva   noticiará
no site www.apropuc.org.br
o resultado e andamento das
negociações.

Professores estaduais em greve

Após assembleia na noi-
te de quarta-feira, 17/3, os
moradores do Crusp, ocu-
param o Coseas (Coorde-
nadoria do Serviço de As-
sistência Social da USP). A
decisão foi tomada porque
o Coseas encerrou as nego-
ciações com a Associação
dos Moradores do Crusp.

A reivindicação de es-
tudantes e moradores é
que todo o ingressante que
precisar e solicitar a mora-
dia tenha esse direito as-
segurado. Também é pedi-
do o fim do serviço inter-

Moradores do Crusp pedem
fim da perseguição

no de informação que
monitora a vida, o com-
portamento e, inclusive, as
atividades políticas dos
moradores.

Segundo os moradores,
relatórios internos de in-
formação são elaborados
pelos porteiros e agentes
de segurança. Elas ferem a
liberdade individual e po-
lítica dos moradores por
conter falas e pautas de as-
sembleias, identificando
os oradores e controlando
o horário de entrada e saí-
da dos moradores.

Organizadores da Marcha
Mundial da Maconha (Cole-
tivo-SP) e do Coletivo Anti
Proibicionista Desentorpe-
cendo a Razão (DAR) lança-
ram um manifesto contrári-
os à proibição da Marcha da
Maconha em 2010 e pelo di-
reito de liberdade de expres-
são. Eles estão colhendo as-
sinaturas e o manifesto será
enviado para a desembarga-
dora responsável por julgar o
caso nesse ano. Para assinar
acesse o endereço www.
marchadamaconha.org.br
ou www.coletivodar.

Manifesto acusa proibição
da Marcha da Maconha

wordpress.com. Confira
um trecho do manifesto:

"A Marcha da Maconha
não defende nenhum com-
portamento ilícito: pelo
contrário,  existe como de-
manda de licitude para algo
que hoje é proibido. Sua
proibição viola os princípi-
os constitucionais de livre
manifestação do pensa-
mento (Artigo 5º, IV da
Constituição) e direito de
reunião (Artigo 5º, XVI da
Constituição, Artigo XX, I,
da Declaração Universal
dos Direitos Humanos)".

Manifestação dos professores estaduais na avenida Paulista
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A greve foi deflagrada
quando o governador José
Serra não quis sentar com
os professores para nego-
ciar um reajuste. Além dis-
so, durante os mais de 16
anos de governo do PSDB
no Estado de São Paulo, a
educação pública foi com-
pletamente precarizada
através de baixos reajustes
salariais, pouca contratação
de professores, criação que-

de um plano que privilegia
metas e não incentiva a car-
reira dos professores.

Outro ponto importan-
te para os professores é a
questão da avaliação de de-
sempenho e do reajuste por
mérito que o governo está
impondo como parte das
suas "Dez Metas e Ações".
Tal medida faz parte do Pla-
no de Desenvolvimento da
Educação (PDE) do gover-

no Lula. Assim, os
professores enten-
dem que o comba-
te para ser conse-
quente também
deve ser contra a
política educacio-
nal de Lula.

MÍDIA

Os grandes veí-
culos de comunica-
ção como os jor-
nais O Estado de S.
Paulo e Folha de S.
Paulo divulgaram,
nos primeiros dias
de greve, que ape-
nas 1% da cate-

goria havia aderido à pa-
ralisação, deixando claro
o boicote a ação dos pro-
fessores e o elo de ta is
meios com a polít ica de
precarização do ensino
do governo Serra.  No
entanto, a força da greve,
à qual 80% dos professo-
res aderiram, forçaram
os jornais a voltarem
atrás e reconhecerem a
força da greve.
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Fórum defende
SUS público

e de qualidade

Via Campesina encerra
marcha com ato público

A campanha O Petróleo
Tem que Ser Nosso vai distri-
buir material próprio defen-
dendo o projeto de lei ela-
borado pelos movimentos
sociais em ato público,
"contra a covardia, em defe-
sa do Rio", convocado pelo

Campanha pede petróleo 100% estatal

Na quinta-feira, 18/3,
depois de 11 dias e 116
km de caminhada, cerca
de três mil militantes da
Marcha Mundial das Mu-
lheres chegaram a São
Paulo, com um ato na Pra-
ça Charles Muller. A mar-
cha saiu de Campinas,
com caminhadas durante
o período da manhã e da
tarde. De noite, eram rea-
lizadas atividades de base.
A ação fez parte da 3ª Ação
Inter nacional da Marcha
Mundial das Mulheres e da
Jornada de Luta contra o agro-
negócio e a violência: por refor-
ma agrária e soberania ali-
mentar.

O lema das mobiliza-
ções é "seguiremos em
marcha até que todas se-
jam livres" e os principais
eixos de reivindicações
são: autonomia econômi-
ca das mulheres; bens co-
muns e ser viços públi-
cos; paz e desmilitariza-
ção; e violência contra as
mulheres.

A 3ª Ação Internacio-
nal da Marcha terá ativi-
dades até o dia 17/10 e
estão agendadas em 51
países, como Canadá, Co-
lômbia, França, Espanha
e República Democrática
do Congo - onde será o
encerramento.

TEMAS DEBATIDOS

Durante a Marcha,
também foram debatidos

os temas: trabalho do-
méstico; saúde da mulher
e práticas populares de
cuidado; sexualidade, au-
tonomia e liberdade; edu-
cação não sexista e não
racista; economia solidá-
ria e feminista; soberania
alimentar; reforma agrária
e trabalho das mulheres
no campo; agroecologia;
biodiversidade, energia e
mudanças climáticas; po-
lít icas de erradicação da
violência doméstica e se-
xual; tráfico de mulheres
e direito ao aborto.

OPINIÃO

Vera Soares, militante
da Marcha Mundial das
Mulheres, afirmou ao site
do MST: "Lutamos pelo

aumento do salário míni-
mo, pela construção de
creches públicas de qua-
lidade, pela legalização do
aborto. São demandas que
se chocam com os valores
da sociedade patriarcal,
racista e capitalista na
qual vivemos. Por isso
nossa batalha é árdua, é
transformadora, já que o
neoliberalismo na década
de 1990 conquistou cora-
ções e mentes".

Participaram das ativi-
dades mulheres de 25 es-
tados, além de mulheres
integrantes de movimen-
tos sociais, como centrais
sindicais, movimentos am-
bientalistas e de popula-
ções originárias, movimen-
to estudantil e outros.

governo e prefeituras do es-
tado do Rio de Janeiro.

Para os movimentos, a
campanha de indignação é
mais do que justa, no en-
tanto é preciso lembrar que
apenas 15% dos recursos
provenientes do petróleo

são distribuídos entre os
Estados, pois o restante fica
com as multinacionais que
extraem o petróleo. Por isso,
a luta é pelo monopólio es-
tatal do petróleo e que to-
dos os recursos fiquem e se-
jam investidos no Brasil.

O Fórum Popular de
Saúde em sua última reunião,
no dia 11/3, promoveu um
debate sobre a afirmação do
SUS (Sistema Único de Saú-
de) 100% estatal. Estavam
presentes diversos trabalha-
dores da saúde, estudantes e
usuários da rede.

Durante a reunião foi
consenso a necessidade de
levar para a população uma
campanha em favor do SUS,
por mais financiamento à
saúde e contra a privatiza-
ção. O fórum promoverá di-
versas atividades de rua e as
principais manifestações
ocorrerão no dia 7/4, Dia
Mundial da Saúde, e no dia
1/5, Dia do Trabalhador.

O fórum irá propor in-
clusive que a questão do SUS
seja a principal reivindicação
do 1º de Maio, por entender
que são os trabalhadores os
que mais sofrem com as pés-
simas condições dos hospi-
tais públicos.

Pedágio em
solidariedade

ao Haiti na USP
No dia 22/3 será orga-

nizado um pedágio em so-
lidariedade ao povo haitia-
no com o objetivo de anga-
riar dinheiro, roupas, ali-
mentos e remédios para as
vítimas do terremoto que
matou mais de 200 mil pes-
soas. A ação acontecerá em
frente ao Portão 1 da USP,
com organização e presen-
ça do Sintusp (Sindicato de
Trabalhadores da USP),
NCN-USP (Núcleo de
Consciência Negra na USP),
MNU (Movimento Negro
Unificado), Conlutas, Co-
mitê Defender o Haiti é
Defender a Nós Mesmos e
Tribunal Popular.

Integrantes da Marcha Mundial das Mulheres chegam a São
Paulo, após caminhada de 116 km
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Assembleia do Sinpro-SPAssembleia do Sinpro-SPAssembleia do Sinpro-SPAssembleia do Sinpro-SPAssembleia do Sinpro-SP
 discute reajuste salarial discute reajuste salarial discute reajuste salarial discute reajuste salarial discute reajuste salarial

No dia 25/3, às 15h, os
professores do ensino
supe r i o r  t êm  a s sem-
bleia marcada no Sin-
pro-SP, para discutir e
de c i d i r  o s  r umos  da
campanha salarial da ca-
tegoria. A inf lação me-
dida pelos três índices
que  compuseram nos
últ imos anos os valores
para reajuste da cate-
goria chegou a 5,18%.
Os professores concor-

dam com a manuten-
ção do cr itér io adota-
do em 2009, mas tam-
bém querem d i scu t i r
um fator de aumento
real e um valor corres-
pondente ao trabalho
tecnológico hoje ex i -
gido dos docentes. A
assemble ia  acontece-
rá no auditór io do Sin-
dicato (Rua Borges La-
goa, 170, próximo ao
metrô Santa Cruz).

Em 2010, será realizado o
projeto Encontros de Dan-
ça, com curadoria de Chris-
tine Greiner e Vanessa Lo-
pes. Será uma série de en-
contros com companhias
de dança, que irão trazer
convidados para debate. O
objetivo do projeto é apre-
sentar e formar o público
para a dança contemporâ-
nea. A primeira atividade

Encontros de Dança no TEncontros de Dança no TEncontros de Dança no TEncontros de Dança no TEncontros de Dança no Tucaucaucaucauca

será realizada no dia 30/3,
no Tucarena, às 20h, com
"Imanências - contraste de
uma realidade externa", de
Isabela de Santana, que ga-
nhou o Prêmio Funarte de
Dança Klauss Vianna 2008.
As  a t i v idades  vão  a té
ma io  e  são  gra tu i tas .
Para     conferir a programa-
ção comple ta  acesse
www.teatrotuca. com.br.

Entre os dias 22 e 26/3 es-
tarão à venda ovos de pás-
coa, na sede da AFAPUC do
campus Monte Alegre. Os
funcionários podem fazer o

Ovos de Páscoa na AFAPUCOvos de Páscoa na AFAPUCOvos de Páscoa na AFAPUCOvos de Páscoa na AFAPUCOvos de Páscoa na AFAPUC

O NEMA (Núcleo de Estu-
dos de Etnologia Indíge-
na, Meio Ambiente e Po-
pulações Tradicionais) da
Pós Graduação  em Ciênci-
as Sociais,  realizará uma
série de seminários aber-
tos no Museu da Cultura.
A primeira atividade acon-
tecerá no dia 26/3, das
17h30 às 19h, ministrada
pelo professor  Rodrigo
Barbosa Ribeiro, do De-
partamento de Antropo-
logia. O professor apre-
sentará o tema Guerra e
Paz entre os Mexacali, e
em seguida  debaterá o
tema  com o público.

Nos dias 7, 8 e 9/4 a Uni-
dade  Bás i ca  de  Saúde
(UBS) Vila Anglo estará no
campus Monte Alegre (Rua
Monte Alegre, 984) para
aplicar a vacina contra o
vírus A (H1N1).  Podem
participar pessoas de 20 a
29 anos, incluindo gestan-
tes. A vacinação aconte-
cerá em três horários: pela
manhã, das 8h30 às 12h;
à tarde, das 14h às 17h; e
à noite, das 19h às 22h.
Os funcionários e alunos
de 30 a 39 anos de idade
serão vacinados no mês
de  ma io .  In fo rmações :
(11) 3670-8007.

VVVVVacinaçãoacinaçãoacinaçãoacinaçãoacinação
contra H1N1contra H1N1contra H1N1contra H1N1contra H1N1
no campusno campusno campusno campusno campus

Monte AlegreMonte AlegreMonte AlegreMonte AlegreMonte Alegre

Museu daMuseu daMuseu daMuseu daMuseu da
Cultura trazCultura trazCultura trazCultura trazCultura traz

Seminário doSeminário doSeminário doSeminário doSeminário do
NEMANEMANEMANEMANEMA

A CGE (Controladoria Geral
de Estágio) está com ins-
crições abertas até 26/2
para alunos dos cursos de
Jornal ismo, Publ ic idade,
Letras, História, Ciências
Sociais e Pedagogia, inte-
ressados em estagiar na

Estágio na videotecaEstágio na videotecaEstágio na videotecaEstágio na videotecaEstágio na videoteca
Videoteca. O estágio é di-
rigido aos alunos que este-
jam cursando a partir do 2º
ano dos cursos menciona-
dos. Os interessados de-
vem comparecer à Coorde-
nadoria Geral de Estágios,
no subsolo do Prédio Novo.

No dia 19/3, às 9h, aconte-
ce a palestra Acesso à Jus-
tiça, Aquecimento Global e
Cidades Sustentáveis, com
o professor Álvaro Sanchez
Bravo (Direito, Universida-
de de Sevilha da Espanha).
O evento, promovido pelo

Escritório ModeloEscritório ModeloEscritório ModeloEscritório ModeloEscritório Modelo
promove palestrapromove palestrapromove palestrapromove palestrapromove palestra

O Centro Acadêmico Benevi-
des Paixão organiza no dia
24/3, às 19h, projeção do
filme Abraços Partidos do es-
panhol Pedro Almodóvar. A
iniciativa,  que leva o nome
de  Benevídeos acontecerá a

Filme e pipoca noFilme e pipoca noFilme e pipoca noFilme e pipoca noFilme e pipoca no
CA Benevides PCA Benevides PCA Benevides PCA Benevides PCA Benevides Paixãoaixãoaixãoaixãoaixão

Escritório Modelo Dom Pau-
lo Evaristo Arns, faz parte
das atividades comemora-
tivas dos 10 anos de funda-
ção da unidade. A palestra
acontecerá no Auditório
Paulo de Barros Carvalho
(antiga sala 239).

cada quinze dias, sempre às
quintas-feiras (com exceção
da estreia, que será na
quarta) com direito a pipo-
ca.  Quem comparecer esco-
lherá os próximos filmes a
serem exibidos.

pagamento em duas vezes
com desconto na folha de
pagamento, quem não for
funcionário também pode
pagar com dois cheques.

Livro  conta história deLivro  conta história deLivro  conta história deLivro  conta história deLivro  conta história de
mulheres na ditaduramulheres na ditaduramulheres na ditaduramulheres na ditaduramulheres na ditadura

No dia 25/3, das 9h às 11h,
no Tucarena, será realiza-
do o lançamento do livro
Luta, substantivo feminino:
mulheres torturadas, desa-
parecidas e mortas na re-
sistência à ditadura. A ati-
vidade faz parte das cele-
brações do Mês Internacio-
nal da Mulher e foi organi-
zado pela Secretaria Espe-
cial de Políticas para as Mu-
lheres da Presidência da Re-
pública (SPM/PR), a Secre-
taria Especial dos Direitos
Humanos da Presidência da
República (SEDH/PR) e a
Caros Amigos Editora. O
lançamento terá presença

de Paulo Vanuchi, Nilcéa
Freire, Dirceu de Mello, Mar-
celo Figueiredo, Silvia Pi-
mentel, Flavia Piovesan, re-
presentante do CA 22 de
Agosto ,  Rosa l ina Santa
Cruz e Antonio Marelhos.




